
 TAPEJARA APRESENTA PROJETO 
DE REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA 

CENTRAL SÍLVIO UGHINI

O Projeto foi apresentado na quinta-feira (17), no auditório da Sicredi Altos da Serra RS/SC, e prevê novos 
espaços de convivência, lazer, cultura e eventos, com preservação de elementos históricos da Praça Central.

 Foto - Favaro Arquitetura e Eduardo Canali
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O trabalho pelo Rio Grande continua!
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A Câmara de Ve-
readores de Tapejara 
realizou, na segunda-
-feira, 21 de setembro, 
a Sessão Ordinária que 
analisou projetos de lei 
e indicações voltados 
a diferentes áreas do 
município. Durante a 
reunião, os vereadores 
aprovaram por unani-
midade cinco matérias 
que estavam na Ordem 
do Dia. A sessão ocor-
reu às 19h, na sede do 
Legislativo Municipal. 

Entre os projetos 
aprovados, está o Pro-
jeto de Lei do Execu-
tivo nº 059/2026, que 
reinstitui o Serviço 
Municipal de Inspeção 
Industrial e Sanitária 
de Produtos de Origem 
Animal de Tapejara, o 
SIM. 

Também foram 
aprovados dois proje-

tos do Legislativo re-
lacionados ao Diabetes 
Mellitus Tipo 1. O Pro-
jeto nº 024/2026 estabe-
lece prazo indetermina-
do para laudos médicos 
que atestem a condição 
no município. Já o Pro-
jeto nº 025/2026 cria 
a Semana Municipal 
de Conscientização, 
Orientação e Acolhi-
mento às Pessoas com 
Diabetes Mellitus Tipo 
1. 

Na sessão, os vere-
adores aprovaram ain-
da duas indicações. A 
Indicação nº 089/2026 
propõe a criação de um 
programa municipal ou 
campanha para preven-
ção e enfrentamento da 
obesidade entre crian-
ças e adolescentes. 

A Indicação nº 
091/2026 sugere a cria-
ção de um programa de 

treinamento e simula-
ção de evacuação para 
situações como torna-
dos, vendavais, deste-
lhamentos e chuvas de 
granizo. A proposta en-
volve alunos, professo-
res e demais profissio-
nais da rede municipal 
de ensino. 

Durante o Expe-
diente do Dia, também 
ingressaram novos 
projetos e indicações. 
Entre eles estão pro-
postas para contratação 
ou oferta periódica de 
atendimento em Neu-
ropediatria, construção 
de uma pista atlética no 
Estádio Laércio Poggio 
e ampliação da área co-
berta nas entradas das 
escolas municipais. 

O Projeto de Lei do 
Executivo nº 062/2026, 
que autoriza a cessão 
de uso não onerosa de 

um bem público ao 
São Paulo Futebol 
Clube, também entrou 
na pauta. Outra maté-
ria autoriza parceria e 
repasse de recursos à 
Onça Jeep Clube. 

Ao final, perma-
neceram em pauta 
os Projetos de Lei do 
Executivo nº 056, 057, 
058, 060, 061, 062 e 
064/2026, além dos 
Projetos de Lei do Le-
gislativo nº 001, 006, 
009, 014 e 026/2026. 
Também seguem em 
análise as Indicações 
nº 085, 092, 093 e 
094/2026. 

O presidente André 
Rodrigues da Silva en-
cerrou a sessão e con-
vocou os vereadores 
para a próxima Sessão 
Ordinária, marcada 
para 28 de setembro, 
às 19h. 
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Sessão da Câmara aprova três projetos
 e duas indicações por unanimidade 

A sessão ocorreu às 19h, na sede do Legislativo Municipal 

Foto -   Câmara de Vereadores de Tapejara

Matérias tratam de inspeção sanitária, direitos de pessoas com diabetes tipo 1, prevenção da obesidade e segurança nas escolas 
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A NEUROBIOLOGIA DO VOTO,
ENTRE A RAZÃO E O MEDO 

Imagine que você esteja caminhando por uma floresta e, de 
repente, veja uma onça vindo em sua direção. 

Você não vai parar para consultar estatísticas sobre ataques 
de felinos, pesquisar a velocidade média de uma onça ou analisar 
calmamente quais seriam suas alternativas. Você vai correr. 

E isso não acontece porque você deixou de ser racional. 
Acontece porque o cérebro possui mecanismos destinados a pre-
servar a vida diante de uma ameaça que parece imediata. É aqui 
que começa uma das chaves para compreender a neurobiologia 
do voto. 

O tálamo pode ser compreendido, didaticamente, como uma 
espécie de central telefônica do cérebro. Ele recebe informações 
sensoriais provenientes do mundo exterior — aquilo que vemos, 
ouvimos e percebemos — e participa da distribuição desses si-
nais para diferentes circuitos cerebrais. 

Diante de um estímulo potencialmente ameaçador, existem 
caminhos rápidos e caminhos mais demorados de processamen-
to. Se a situação é percebida como uma ameaça imediata — a 
onça está vindo em sua direção — circuitos envolvendo a amíg-
dala podem desencadear rapidamente uma resposta de defesa. 
A amígdala comunica-se com o hipotálamo, que participa da 
ativação do sistema nervoso autônomo e do eixo hormonal do 
estresse. O organismo aumenta a disponibilidade de adrenalina 
e cortisol. 

O coração acelera. A atenção se estreita. Os músculos se pre-
param. O corpo quer sobreviver, não entender uma tese. 

Mas agora imagine que, à distância, você veja algo que ini-
cialmente parece uma onça. Alguns segundos depois, percebe 
que é apenas uma sombra produzida por uma árvore. A situação 
mudou. Já não existe uma emergência que exija fuga imedia-
ta. O cérebro pode dedicar mais recursos à contextualização e 
à análise. Informações relacionadas à memória, envolvendo o 
hipocampo, contribuem para que o córtex pré-frontal avalie o 
estímulo e participe da decisão. É a diferença entre reagir e com-
preender. 

E é justamente aqui que as campanhas eleitorais podem ex-
plorar uma das vulnerabilidades da mente humana. A mensagem 
política pode apresentar um problema complexo como se fosse 
uma onça correndo em nossa direção: “Você vai perder tudo.” 
“Seu país está em perigo.” “Se eles vencerem, será o caos.” 

Não é necessário que a mensagem seja acompanhada ime-
diatamente de dados, estatísticas ou demonstrações. Primeiro 
vem o impacto emocional: PERIGO. 

E quando o cérebro interpreta uma informação como ame-
aça, a pergunta muda: não é mais “Isso é verdadeiro?”, mas 
“Quem vai me proteger?”. Surge então o candidato, assumindo o 
papel de protetor e influenciando a tomada de decisão. Captando 
o eleitor não pela razão, mas pelo medo. 

As redes sociais acrescentam outra camada a esse fenôme-
no, mostrando que a arquitetura da informação pode influenciar 
aquilo que vemos repetidamente, reforçando o que fomos le-
vados a acreditar pela ameaça e nos fazendo rejeitar ideias que 
causam desconforto. 

Por isso, não basta perguntar: “O que esse candidato está di-
zendo?”. Mas: “O que essa mensagem está fazendo comigo?”. 
Está apresentando evidências ou construindo um inimigo? Está 
estimulando minha capacidade de pensar ou apenas minha ne-
cessidade de reagir? Está me permitindo compreender ou está 
me mantendo permanentemente em estado de alerta? 

O eleitor consciente precisa dar tempo à razão e antes de de-
cidir, vale perguntar: “estou diante de uma onça real ou de uma 
sombra que alguém aprendeu a projetar na minha mente?” 

ANTES DE RECLAMAR DOS FILHOS DE AMANHÃ, 
PRECISAMOS OLHAR PARA OS PAIS DE HOJE

Estamos vivendo um tempo em que é muito comum ouvir 
reclamações sobre a nova geração: filhos que não respeitam, que 
não têm limites, que não assumem responsabilidades, que não sa-
bem lidar com frustrações e que parecem cada vez mais distantes 
de valores que antes eram considerados fundamentais. Mas existe 
uma pergunta que precisamos ter coragem de fazer: De quem essa 
geração está aprendendo? 

Minha preocupação não é apenas com a geração de filhos que 
estamos formando. Minha preocupação é com a geração de pais 
que estamos tendo. Pais que, muitas vezes, estão cansados demais 
para conversar, ocupados demais para acompanhar, permissivos 
demais para corrigir e ausentes demais para perceber o que está 
acontecendo dentro de casa.  

Queremos filhos responsáveis, mas será que estamos ensinan-
do responsabilidade? Queremos filhos comprometidos, mas eles 
estão vendo compromisso dentro de casa? Queremos filhos que 
respeitem, mas como tratamos as pessoas diante deles? Queremos 
filhos que tenham fé, mas Deus está presente apenas nas palavras 
ou também na rotina da família? 

A Bíblia coloca uma responsabilidade muito clara sobre os 
pais. Provérbios 22:6 diz: “Ensina a criança no caminho em que 
deve andar, e ainda quando for velho não se desviará dele.” Ensi-
nar não é apenas falar. Ensinar é viver. Os filhos observam como 
os pais enfrentam problemas, como tratam o casamento, como 
lidam com dinheiro, como cumprem promessas, como reagem 
quando são contrariados e até como tratam outras pessoas. Eles 
estão aprendendo conosco, inclusive quando não estamos tentan-
do ensinar nada. E existe algo que deveria nos fazer pensar ainda 
mais: os filhos de hoje serão os pais de amanhã. A maneira como 
estamos formando nossos filhos hoje terá reflexos nas famílias 
que eles construirão amanhã. Isso não significa que os filhos se-
rão obrigatoriamente iguais aos seus pais. Cada pessoa terá suas 
próprias escolhas e responsabilidades. Mas não podemos ignorar 
a influência do ambiente familiar, dos exemplos e dos valores que 
transmitimos. 

Deuteronômio 6:6-7 ensina que os mandamentos de Deus de-
veriam estar primeiro no coração dos pais e depois ser ensinados 
aos filhos. Talvez seja exatamente aí que esteja o nosso desafio. 
Antes de tentar mudar os filhos, precisamos permitir que Deus 
transforme os pais. Não adianta cobrar maturidade dos filhos en-
quanto os adultos continuam agindo com imaturidade. Não adian-
ta exigir responsabilidade enquanto os próprios pais não cumprem 
aquilo que prometem. Não adianta mandar o filho para a igreja se 
dentro de casa ele não encontra uma fé que seja praticada. 

Filhos precisam de amor, mas também precisam de limites. 
Precisam de carinho, mas também de correção. Precisam de prote-
ção, mas também de responsabilidade. Precisam ouvir “sim”, mas 
precisam aprender que algumas vezes a resposta será “não”. Pais 
não foram chamados apenas para sustentar seus filhos. Foram cha-
mados para formar pessoas. E talvez a pergunta mais importante 
que cada pai e cada mãe deveria fazer seja: Se meu filho se tornar 
amanhã o tipo de pai ou mãe que eu sou hoje, eu estarei tranqui-
lo com o legado que deixei? Essa pergunta pode incomodar. Mas 
algumas perguntas precisam incomodar para provocar mudanças. 

Ainda há tempo para sentar-se à mesa, conversar, ouvir, cor-
rigir, pedir perdão, estabelecer limites, abraçar, orar juntos e voltar 
a colocar Deus no centro da família. Porque o futuro dos nossos 
filhos não será construído apenas nas escolas, nas igrejas ou na 
sociedade. Grande parte dele começa dentro de casa. Antes de 
reclamar dos filhos de amanhã, precisamos olhar para os pais de 
hoje. Porque estamos formando não apenas uma geração de filhos. 
Estamos formando a próxima geração de pais.

Celso Martins
Pastor IEQ - 

Bairro São Paulo

O DIA, O HOJE E O AMANHÃ 
Estamos nos aproximando de uma data 

muito importante. Talvez, sem ela, não se-
ríamos capazes de entender a evolução das 
coisas e o sentido de muitas de nossas ações. 
Somente somos o que somos, fizemos o que 
fizemos, resgatamos e reconstruímos muitas 
de nossas ações e atos em razão desta data. 

Não só o futuro depende deste dia. O pre-
sente é muito mais presente — redundância 
proposital — e temos de homenagear e cui-
dar do dia, do mês e dos anos que seguem. 
No entanto, se descuidarmos do presente, o 
futuro será o oposto do que gostaríamos. O 
dia, o hoje, é o principal para que não ocor-
ram o arrependimento, as desculpas e os re-
morsos depois. Repete-se: temos que cuidar 
do hoje, do agora. 

Sempre que pensamos em um país, esta-
do, cidade ou mesmo em um mundo melhor, 
necessariamente temos que pensar neste 
dia. Como deixaremos um melhor legado? 
O que precisamos fazer para que o entorno 
seja melhor aproveitado em qualidade de 
vida? Olhamos para a data e fazemos nossas 
escolhas. Ajustamos aqui. Consertamos ali. 
Descuidamos disso ou daquilo. E, com as 
melhores das intenções — ao menos acredi-
tamos que sim —, prosseguimos, clicamos e 
confirmamos nossas ações e omissões. 

Um cuidado recomendado é ter a sua 
própria opinião. Não se deixar levar pelos 
conselhos dos fofoqueiros e oportunistas 
de plantão. Lembre-se de como seus pais e 
avós lhe ensinaram. Aproveite o útil. Filtre, 
adeque, atualize e compare o mundo de ou-
trora com o de hoje. Aplique o aprendizado, 
lembrando que precisamos agir agora para 
termos um mundo melhor no depois, no fu-
turo. Trata-se de um clichê, mas é oportuno 
repeti-lo. 

Não é nada fixo e permanente, mas, con-
siderando ser uma data e uma oportunidade 
cíclica, caso erremos agora, será necessário 
o mundo girar, dias e anos passarem, para só 
depois aparecer a oportunidade de tentarmos 
corrigir. Às vezes, tarde, sem retorno, e lá 
vem a culpa ou o repasse da culpa para o 
entorno. Assim, recomenda-se estudo, cui-
dado, reflexão e, principalmente, saber que 
aquilo que escolhermos para elas agora o 
mundo transformará na sequência. 

Assim, no Dia das Crianças, façamos a 
melhor das escolhas. 

PS.: No dia das eleições, também. 

Cláudio Biasi
Advogado

Mauro Falcão
pesquisador
 e escritor
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A Prefeitura de Tapejara 
apresentou oficialmente, na 
noite de quinta-feira (17), o 
projeto de remodelação e re-
vitalização da Praça Central 
Sílvio Ughini. O encontro, 
realizado no auditório da Su-
perintendência Regional da 
Sicredi Altos da Serra RS/SC, 
foi conduzido pelo prefeito 
Evanir Wolff (Big) e reuniu 
autoridades municipais, ve-
readores, lideranças comuni-
tárias, moradores do entorno 
e representantes de entidades 
locais. 

Os arquitetos respon-
sáveis, Maicom Favaro e 
Cristina Girardi Cambrussi, 
apresentaram o projeto arqui-
tetônico e paisagístico, de-
senvolvido ao longo de mais 
de um ano. A proposta busca 
modernizar a praça e torná-la 
mais acessível, segura e inte-
grada, ampliando as possibi-
lidades de convivência, lazer, 
esporte, cultura, comércio e 
realização de eventos. 

Ao abrir o encontro, o 
prefeito Big destacou que a 
elaboração considerou a im-
portância histórica da praça, 
sua relação com a Igreja Ma-
triz Nossa Senhora da Saúde 

e as necessidades atuais e fu-
turas da comunidade. “Tudo 
o que está sendo feito aqui 
não é apenas para o momento 
atual, mas para o futuro. Que-
remos um espaço que acolha 
as famílias, as crianças, a cul-
tura, o lazer e as entidades, 
sem esquecer a história da 
nossa praça”, afirmou. 

Espaço será reorganiza-
do e integrado 

Antes da elaboração do 
projeto, os arquitetos acom-
panharam a utilização da 
praça em diferentes dias e 
horários. O estudo avaliou a 
circulação, os acessos, a ar-
borização, os locais de per-
manência, os equipamentos 
existentes e a conexão com a 
Igreja Matriz, o comércio e as 
vias próximas. 

De acordo com Maicom 
Favaro, a proposta não busca 
reconstruir a praça, mas qua-
lificar sua estrutura. “O proje-
to procura articular e poten-
cializar um espaço que já está 
consolidado, valorizando o 
que funciona e intervindo nos 
pontos que podem ser melho-
rados”, explicou. 

A remodelação prevê 

uma praça com percursos 
mais claros e acessíveis, 
conectando seus diferentes 
níveis e ambientes. A maior 
parte da arborização e estru-
turas como os monumentos, 
o ponto de táxi, a quadra po-
liesportiva e a pista de skate 
será preservada e integrada 
ao novo conjunto. 

Entre as intervenções es-
tão a ampliação do playgrou-
nd, a instalação de academia 
ao ar livre, a renovação da 
iluminação e do paisagismo 
e a criação de novos espaços 
com bancos, mesas, pergola-
dos e arquibancadas. A área 
próxima ao monumento da 
Bíblia ganhará um ambiente 
contemplativo, enquanto ele-
mentos com água contribui-
rão para o lazer e a composi-
ção paisagística. 

O projeto também prevê 
um palco permanente, com 
camarins, sanitários e áreas 
de apoio. A estrutura estará 
integrada a uma área coberta 
de 15 metros por 30 metros, 
totalizando 450 metros qua-
drados, com aproximada-
mente 7,50 metros de altura. 
Próximo ao palco, haverá es-
paços para feiras, exposições 

e comercialização de produ-
tos, que poderão ser utiliza-
dos por entidades, artesãos, 
produtores da agricultura 
familiar e outras iniciativas 
locais. 

A intenção é que a Pra-
ça Central permaneça ativa 
durante toda a semana, e 
não apenas durante grandes 
eventos. “Queremos oportu-
nizar diversos ambientes no 
mesmo espaço. As entida-
des poderão promover suas 
atividades, as famílias terão 
onde permanecer, as crianças 
poderão brincar e as manifes-
tações culturais terão uma es-
trutura adequada”, ressaltou o 
prefeito. 

A Rua do Comércio, no 
trecho em frente à praça, será 
integrada ao conjunto por 
meio de uma via compartilha-
da, mantendo a circulação de 
veículos e as vagas de esta-
cionamento, mas favorecen-
do a redução da velocidade 
e a prioridade dos pedestres. 
Durante eventos, o local po-
derá ser incorporado à área 
destinada ao público, como já 
ocorre atualmente. 

Lideranças conhecem a 

proposta 
Após a exposição técnica 

e a apresentação de um vídeo 
com imagens do projeto, as 
lideranças puderam fazer 
perguntas e apresentar con-
siderações sobre segurança, 
arborização, manutenção, sa-
nitários e funcionamento dos 
novos espaços. 

Os arquitetos esclarece-
ram os questionamentos e 
informaram que as observa-
ções serão avaliadas durante 
o detalhamento executivo e a 
elaboração dos projetos com-
plementares. O presidente da 
Sicredi Altos da Serra RS/
SC, Mário Maurina, recor-
dou momentos vividos no 

local e destacou a relação da 
proposta com a memória da 
comunidade. “Eu acho que 
vocês conseguiram colocar a 
nossa história dentro da pra-
ça”, afirmou Maurina. 

Com a proposta arqui-
tetônica e paisagística con-
solidada, a Prefeitura dará 
continuidade aos projetos 
complementares, aos estudos 
das redes elétrica e hidráulica 
e à elaboração do orçamento. 
O Município também busca-
rá recursos estaduais e fede-
rais e emendas parlamentares 
para viabilizar a execução. 
Segundo Big, uma emenda 
parlamentar já está cadastra-
da para o projeto.

Prefeitura formaliza apoio a dez projetos culturais 
por meio da Lei Aldir Blanc

A Prefeitura de Tapejara 
formalizou, na terça-feira (22), 
a assinatura dos Termos de 
Execução Cultural com os dez 
proponentes contemplados pelo 
Edital de Chamamento Público 
nº 005/2026, vinculado à Políti-
ca Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB). O ato 
ocorreu no Centro Administra-
tivo Municipal, com a presença 
do prefeito Evanir Wolff (Big), 
do secretário de Esportes, Cul-
tura, Lazer, Turismo e Juven-
tude, Ednilson de Quadros, de 
representantes da Secretaria e 

dos agentes culturais contem-
plados. 

O edital prevê a destina-
ção de R$ 68.789,75 para o 
financiamento de dez projetos, 
abrangendo iniciativas nas áre-
as de música, dança, capoeira, 
produção audiovisual, memória 
histórica e valorização da iden-
tidade cultural de Tapejara. As 
propostas foram selecionadas 
por meio de chamamento públi-
co, com inscrições realizadas 
em julho, seguidas das etapas 
de avaliação, classificação e ha-
bilitação dos proponentes. 

A Política Nacional Aldir 
Blanc, instituída pela Lei Fede-
ral nº 14.399/2022, é uma ini-
ciativa do Governo Federal que 
estabelece o repasse de recursos 
da União aos estados e municí-
pios para o financiamento de 
ações culturais. Em Tapejara, a 
execução é conduzida pela Pre-
feitura, por meio da Secretaria 
de Esportes, Cultura, Lazer, Tu-
rismo e Juventude, responsável 
pela operacionalização local da 
política de fomento. 

Esse trabalho envolve a or-
ganização e a publicação dos 
editais, o recebimento das ins-
crições, a condução do proces-
so de seleção, a habilitação dos 
contemplados, a formalização 
dos termos e o acompanhamen-
to da execução dos projetos. 
Dessa forma, a administração 
municipal viabiliza o acesso 
dos agentes culturais aos re-
cursos federais e contribui para 
que o financiamento previsto na 
legislação se transforme em ati-
vidades culturais desenvolvidas 
no município. 

Nesta edição, as propostas 

contempladas apresentam dife-
rentes formas de expressão ar-
tística e cultural, desde ativida-
des inclusivas e espetáculos até 
produções musicais, documen-
tários e projetos relacionados à 
memória e às tradições locais. 
Entre as iniciativas estão traba-
lhos voltados ao protagonismo 
feminino, à preservação de his-
tórias de Tapejara e à valoriza-
ção da identidade rural. 

Após a assinatura dos ter-
mos, os contemplados deverão 
receber os recursos em contas 
bancárias específicas para a 
execução das propostas. Con-
forme o edital, os projetos de-
verão ser desenvolvidos em até 
seis meses após o recebimento 
dos valores, com acompanha-
mento e posterior prestação de 
contas, de acordo com as regras 
estabelecidas no chamamento 
público. 

Os dez projetos seleciona-
dos pelo Edital nº 005/2026 
são: da APAE de Tapejara, Ca-
poeira Inclusiva: Movimento, 
Cultura e Desenvolvimento; 
de Kelen Winck (Hit Centro 

de Danças), Espetáculo Peter 
Pan; de Juliana Seben, A VOZ 
delas – Memória e protagonis-
mo feminino na música num 
encontro de gerações; de Tatia-
ne da Rosa Crestani, Era Uma 
Vez em Tapejara – Histórias 
que unem gerações; de Henri-
que de Quadros Soares, Álbum 
Corner And The All Star Band 
II; de João Vitor de Figueiredo 
Felini (Click TV Produtora), 
Memórias Vivas que cuidam de 
Tapejara: Hospital Santo Antô-
nio; de Bruno Pozzer, A Fenda: 
Volume 3; de Arthur Dallagas-
perina, Documentário: O fim 
dos bandoleiros (A jornada de 
um filme impossível); de Hen-
rique Seben, Caduca e Cadu-
cada: Histórias de amizade; e 
de Anderson Andreola, A Reza 
Braba: Entre campos e canções 
(Música e Identidade rural de 
Tapejara). 

A relação corresponde aos 
dez proponentes selecionados 
na classificação de agosto e 
confirmados no resultado defi-
nitivo da habilitação, publicado 
em 18 de setembro. 

Assinatura dos Termos de Execução Cultural viabiliza R$ 68,7 mil em recursos federais para iniciativas de música, dança, audiovisual, inclusão e valorização da cultura local

O ato ocorreu no Centro Administrativo Municipal, com a presença do prefeito Evanir Wolff (Big)

Foto -  Eduardo Canali

Prefeitura apresenta projeto de revitalização
 da Praça Central Sílvio Ughini

Proposta amplia os espaços de convivência, lazer, esporte, cultura e eventos, preservando referências históricas do local 

O encontro, realizado no auditório da Superintendência Regional da Sicredi Altos 
da Serra RS-SC, foi conduzido pelo prefeito Evanir Wolff

Foto -  Alexandre Pessoa
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COXILHA

O Município de Co-
xilha realiza no dia 12 
de outubro uma pro-
gramação em homena-
gem à Nossa Senhora 
Aparecida. As ativi-

dades ocorrem no Sa-
lão da Igreja São João 
Batista e na capela, 
com início às 9 horas. 
A programação reúne 
momentos religiosos, 

almoço comunitário e 
atividades de confra-
ternização. 

A programação co-
meça às 9 horas, com 
a procissão em home-
nagem à padroeira. Os 
participantes seguem 
até a capela, onde 
será celebrada a San-
ta Missa, às 10 horas. 
A celebração marca o 
momento religioso da 
programação e reúne 
a comunidade para a 
data dedicada à Nossa 
Senhora Aparecida. 

Ao meio-dia, será 
servido o almoço no 
Salão da Igreja São 
João Batista. O cardá-

pio terá churrasco, com 
valor de R$ 140,00, 
e carne de porco, ao 
custo de R$ 70,00. 
A atividade integra a 
programação do dia e 
oferece um momento 
de encontro entre mo-
radores e visitantes. 

Após o almoço, a 
programação segue às 
13h30, com bingo. A 
atividade será realiza-
da no salão e integra a 
programação da tarde. 
Em seguida, às 14h30, 
haverá matinê com a 
Banda Davi. 

A programação foi 
organizada para reunir 
a comunidade de Co-

xilha durante o feriado 
de 12 de outubro. A 
agenda contempla ati-
vidades religiosas des-
de a manhã e atrações 
de confraternização 
durante a tarde. 

A comunidade pode 
participar das ativida-
des ao longo do dia. 
A programação tem 
como ponto de encon-
tro o Salão da Igre-
ja São João Batista, 
onde serão realizados 
o almoço, o bingo e a 
matinê. A organização 
convida os moradores 
de Coxilha e pessoas 
da região para acom-
panhar as atividades 

em homenagem à Nos-
sa Senhora Aparecida. 

A programação 
também permite que 
os participantes acom-
panhem as atividades 
em diferentes horá-
rios. Quem participar 
desde a manhã poderá 
acompanhar a procis-
são e a missa, perma-
necer para o almoço e 
seguir com as atrações 
previstas para a tarde. 
O cronograma foi defi-
nido para organizar os 
momentos religiosos e 
as atividades de inte-
gração da comunidade 
ao longo do dia 12 de 
outubro.

Almoço em homenagem à Nossa Senhora 
Aparecida será realizado em Coxilha

Programação ocorre no dia 12 de outubro, no Salão da Igreja São João Batista, com procissão, missa, almoço, bingo e matinê 

A programação reúne momentos religiosos, almoço comunitário e atividades de 
confraternização

Foto - Prefeitura de Coxilha

ELEIÇÕES

Eleitores de Tapejara, Char-
rua, Água Santa, Santa Cecília 
do Sul e Vila Lângaro devem 
conferir o local e o número da 
seção antes das Eleições 2026. 
A votação será em 4 de outu-
bro, para presidente, governa-
dor, dois senadores, deputado 
federal e deputado estadual. 
Em caso de segundo turno, será 
em 25 de outubro. 

A chefe do Cartório da 100ª 
Zona Eleitoral, Thalita Mol, 
orienta que os eleitores se orga-
nizem antes de sair de casa. “As 
Eleições 2026 serão um pleito 
que exigirá bastante atenção 
dos eleitores, principalmente 
porque teremos seis escolhas 
na urna”, explica. Segundo 
ela, a quantidade de votos tam-
bém pode aumentar o tempo 
de atendimento. “Podemos ter 
filas maiores, por isso é im-
portante que cada eleitor esteja 
preparado para votar”, afirma. 

Para facilitar o processo, 
Thalita recomenda levar uma 
colinha com os números dos 
candidatos. “A colinha ajuda a 
evitar erros e também contribui 

para tornar a votação mais rápi-
da e organizada”, destaca. 

A conferência do local de 
votação também é importan-
te. Em Tapejara, os eleitores 
da seção 35, da Capela Santa 
Rita, votarão na seção 32, no 
Salão Comunitário do Bairro 
São Cristóvão. Os eleitores da 
seção 09, da comunidade de 
Cachoeira Média, continuarão 
votando em Cachoeira Alta. Já 
os da seção 70, da Linha Nova, 
continuarão na Escola Ângelo 
Posser, no Paiol Novo. 

Em Charrua, as seções 95 e 
08 passam para a seção 69, na 
Capela São Roque. A seção 47 
passa para a 12, na Escola Car-
melina Baseggio. A 15 passa 
para a 91, na Capela São Va-
lentim. A 92 passa para a 13, na 
Linha Sartória. A 43 passa para 
a 29, na Escola Osvaldo Cruz, 
na Linha Perondi. 

Também houve mudança 
somente no número da seção, 
sem alteração do local, na Es-
cola do Bairro São Paulo, em 
Tapejara, no Ginásio Poliespor-
tivo Municipal, em Charrua, 

e na Escola Claudio Antonio 
Benvengnu, em Água Santa. “É 
especialmente importante que 
os eleitores dessas localidades 
verifiquem antecipadamente 
onde deverão votar”, orienta 
Thalita. 

A consulta pode ser feita 
pelo e-Título, pelo Autoatendi-
mento Eleitoral no site do TSE 
ou no Cartório Eleitoral. “A 
recomendação é não deixar 
essa conferência para o dia da 
eleição”, reforça a chefe do 
Cartório. 

No dia da votação, é ne-
cessário apresentar documen-
to oficial com foto. O título 
impresso não é obrigatório. 
“O e-Título também pode ser 
utilizado como identificação 
quando estiver com a fotogra-
fia disponível no aplicativo”, 
explica Thalita. 

Quem estiver fora do do-
micílio eleitoral e não puder 
votar deverá justificar a au-
sência. No dia da eleição, a 
justificativa pode ser feita 
pelo e-Título ou presencial-
mente em qualquer local de 

votação. Depois, o prazo é de 
até 60 dias após cada turno. 
“Cada turno é considerado uma 
eleição diferente, então a au-
sência deve ser justificada se-
paradamente”, orienta. 

O voto é facultativo para 
jovens de 16 e 17 anos e pes-
soas com mais de 70 anos. O 

Cartório também orienta sobre 
conteúdos compartilhados nas 
redes sociais. “É importante ter 
cuidado antes de compartilhar 
qualquer conteúdo e conferir a 
origem das informações”, afir-
ma Thalita. A recomendação é 
buscar dados nos canais oficiais 
da Justiça Eleitoral.

Eleições 2026: o que o eleitor 
precisa saber antes de votar

Cartório da 100ª Zona Eleitoral orienta sobre locais de votação, documentos, mudanças nas seções, justificativa e cuidados com informações durante a campanha 

Cartório da 100ª Zona Eleitoral orienta os eleitores de Tapejara e região

Foto - Cartório da 100ª Zona Eleitoral
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Cotapel promove palestra sobre impactos da 
Reforma Tributária para produtores rurais

A Cotapel pro-
moveu, na tarde de 
quinta-feira, 17 de se-
tembro, uma palestra 
sobre os impactos da 
Reforma Tributária 
para produtores ru-
rais. O encontro ocor-
reu no Auditório da 
Sicredi Altos da Serra 
e reuniu participan-
tes interessados nas 
mudanças que podem 
afetar a atividade no 

campo. 
A programação 

teve início com a 
abertura do presiden-
te da Cotapel, Luis 
Fernando Sossella, e 
do presidente da Si-
credi Altos da Serra, 
Mário Maurina. 

Na sequência, Lu-
ciane Cristina Lage-
mann, sócia da Dickel 
Consultores Associa-
dos, apresentou in-

formações sobre a 
Reforma Tributária. 
A palestra abordou 
dados, mudanças pre-
vistas e possíveis re-
flexos para os produ-
tores rurais. 

A iniciativa bus-
cou ampliar o acesso 
à informação e auxi-
liar os produtores na 
preparação para as 
alterações no sistema 
tributário. O encontro ocorreu no Auditório da Sicredi Altos da Serra

Foto - Cotapel

Encontro reuniu produtores no Auditório da Sicredi Altos da Serra para tratar das mudanças e dos possíveis reflexos na atividade rural 

APAE Energia é apresentado em Tapejara 
A APAE Tapejara 

apresentou, na ma-
nhã de terça-feira, 22 
de setembro, o proje-
to APAE Energia. O 
evento ocorreu na sede 
da entidade e reuniu 
empresários, represen-
tantes da comunidade 
e convidados. A inicia-
tiva é desenvolvida em 
parceria com a MUX 
Energia e busca apro-
ximar a instituição da 
comunidade. 

O projeto permite 
que moradores contri-

buam com R$ 20 men-
sais por meio da conta 
de luz. Os participan-
tes também concorrem 
a sorteios de prêmios, 
incluindo uma scooter 
elétrica, com sorteio 
previsto para o final do 
ano. 

Segundo a direto-
ra da APAE Tapejara, 
Carla Favretto Rigon, 
a entidade atende mais 
de 320 pessoas de qua-
tro municípios da re-
gião. Os recursos serão 
destinados à manuten-

ção dos serviços ofere-
cidos pela instituição. 

O agente comunitá-
rio Luiz Pedro Miotto 
fará visitas às residên-
cias para apresentar o 
projeto e orientar os 
interessados. A ade-
são também pode ser 
tratada pelo telefone e 
WhatsApp 54 99184-
9579. Miotto reforça 
que os moradores po-
dem agendar uma con-
versa para conhecer as 
regras e formas de con-
tribuição.

Projeto em parceria com a MUX Energia busca ampliar os recursos para a manutenção dos serviços da entidade 

Segundo a diretora da APAE Tapejara, Carla Favretto Rigon, a entidade atende mais de 320 pessoas de quatro municípios da região

Foto - Alexandre Pessoa
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O Centro de Aten-
ção Psicossocial 
(CAPS) de Tapejara 
promoveu, na quin-
ta-feira (24), um 
momento de con-
fraternização em 
alusão ao Setembro 
Amarelo, campanha 
dedicada à preven-
ção do suicídio e à 
valorização da vida. 
A programação reu-

niu usuários do ser-
viço, equipe técnica, 
servidores da Secre-
taria Municipal de 
Saúde e convidados, 
com atividades vol-
tadas à integração, 
ao acolhimento e à 
conscientização so-
bre a importância 
dos cuidados com a 
saúde mental. 

O encontro contou 

com almoço de con-
fraternização, apre-
sentações musicais 
do coral do Circolo 
Trentino di Tapejara 
e momentos de diá-
logo conduzidos por 
profissionais da saú-
de, que abordaram 
temas relacionados 
ao bem-estar emo-
cional, à prevenção 
e à importância das 

redes de apoio. 
Estudantes do 

curso técnico em 
Enfermagem da FAT 
Faculdade e Escola 
também participa-
ram da programa-
ção, promovendo 
atividades de intera-
ção com os presen-
tes. 

A secretária mu-
nicipal de Saúde, Jo-

vania Tognon Caris-
simi, acompanhou o 
encontro e destacou 
as ações desenvol-
vidas pela Adminis-
tração Municipal na 
área da saúde, espe-
cialmente o traba-
lho de acolhimento, 
acompanhamento e 
cuidado realizado 
pelo CAPS junto aos 
usuários e seus fa-

miliares. 
A atividade inte-

grou as ações do Se-
tembro Amarelo no 
município, propor-
cionando um espaço 
de convivência e va-
lorizando o trabalho 
desenvolvido pelos 
profissionais da rede 
municipal de saúde 
no cuidado com a 
vida. 

CAPS de Tapejara promove confraternização 
em alusão ao Setembro Amarelo 

O encontro contou com almoço de confraternização, apresentações musicais do coral do Circolo Trentino di Tapejara

Foto - Prefeitura de Tapejara

Coloque tudo em prática,
mas antes, coloque no papel!

Impressos personalizados para
pequenas e grandes tiragens.

Encontro reuniu usuários do serviço, profissionais da saúde e estudantes em uma programação voltada à valorização da vida e ao cuidado com a saúde mental

O Município de Santa Cecília do Sul torna público que realizará o seguinte Pro-
cesso Licitatório: 

Pregão Eletrônico nº 08/2026 
Sessão de Disputa: 13 de outubro de 2026, às 09h00min 
Objeto: Contratação de empresa especializada para implantação, disponibiliza-

ção, locação, operação assistida, suporte e manutenção de solução integrada de vide-
omonitoramento urbano, com tecnologia LPR, recursos de captura/reconhecimento 
facial e pesquisas forenses, compreendendo 01 Centro de Monitoramento Integrado 
– CMI, 06 câmeras fixas LPR, 06 câmeras fixas com recursos faciais e 01 câmera 
Speed Dome/PTZ, totalizando 13  câmeras/canais de vídeo distribuídos em 06 pontos 
físicos. 

Íntegra no site  http://www.santaceciliadosul.rs.gov.br e informações adicionais 
pelo fone 54 3196-8535.   

Santa Cecília do Sul - RS, em 24 de setembro de 2026. 
Leonardo Panisson - Prefeito Municipal
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Agricultores, técnicos e pro-
fissionais do setor participaram, 
na sexta-feira (18), do Dia de 
Campo, Estratégias para uma 
Agricultura Resiliente, realiza-
do na propriedade de Andreia e 
Vanderlei Corso, na Linha Na-
vegantes, em Ibiaçá. A ativida-
de foi organizada pelo Governo 
Municipal de Ibiaçá e Emater/
RS-Ascar, com participação da 
Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente, Sintraf-Ibiaçá e Coo-
lati, e apoio de Coofiúme, Cresol, 
Sicredi e Banco do Brasil. 

O encontro teve como obje-
tivo apresentar práticas que aju-
dam as famílias rurais a melhorar 
o manejo das propriedades, di-
versificar as atividades e agregar 
valor à produção. O prefeito Jo-
nes Roberto Cecchin e a primei-
ra-dama Lede Rodrigues acom-
panharam a programação. 

Durante o encontro, Jones 
destacou o papel da agricultura 
familiar na economia local e de-
fendeu a diversificação de cul-

turas como uma estratégia para 
fortalecer as propriedades. O pre-
feito também citou a experiência 
da família Corso, que mantém 
uma produção diversificada e foi 
a primeira empresa de Ibiaçá a 
obter a certificação do Serviço de 
Inspeção Municipal, SIM, como 
agroindústria. 

A programação reuniu orien-
tações técnicas sobre diferentes 
áreas da produção rural. Matheus 
Mignoni, extensionista da Ema-
ter/RS-Ascar, abordou o manejo 
e a conservação do solo. Vilmar 
Wruch Leitzke, assistente técnico 
regional da entidade, tratou do 
manejo de forrageiras de inverno 
para produção de carne e leite. 

A regularização de agroin-
dústrias também esteve entre os 
temas. Cristiane Both Pizzinatto, 
secretária de Agricultura e Meio 
Ambiente, e Thaize Modena, 
médica veterinária da Prefeitura 
de Ibiaçá, apresentaram informa-
ções sobre SIM, Sistema Unifica-
do Estadual de Sanidade Agroin-

dustrial Familiar, Artesanal e 
de Pequeno Porte, SUSAF, e 
Programa Estadual de Agroin-
dústria Familiar, PEAF. 

O encontro também abor-
dou o uso de bioinsumos, tema 
apresentado por Amauri Pi-
votto, extensionista rural da 
Emater/RS-Ascar. A atividade 
permitiu aos participantes co-
nhecer as práticas adotadas na 
propriedade anfitriã e relacionar 
os conteúdos apresentados com 
a realidade das famílias rurais. 

A programação reforçou 
temas que podem ser aplica-
dos nas propriedades, como 
conservação do solo, manejo 
de forrageiras, diversificação 
das atividades, uso de bioinsu-
mos e regularização da produ-
ção. A experiência da família 
Corso também mostrou como 
a agroindustrialização pode 
ampliar as possibilidades de 
comercialização dentro da pro-
priedade.

Dia de Campo em Ibiaçá apresenta práticas 
para fortalecer a agricultura familiar

Atividade reuniu agricultores, técnicos e profissionais na Linha Navegantes

Durante o encontro, Jones destacou o papel da agricultura familiar na economia local e defendeu a 
diversificação de culturas

Foto -  Prefeitura de Ibiaçá

IBIAÇÁ

Culturas de inverno

08 de outubro
17h  - Credenciamento e início da visitação às culturas de inverno
           - Encerramento com confraternização

Água Santa/RS
Área Demonstrativa, no Distrito Industrial, próximo 
à unidade de recebimento de grãos da COASA.

Siga as nossas
redes sociais e

confira como
participar!
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O Município de Água Santa iniciou, 
em setembro, as atividades do Grupo de 
Fibromialgia. A iniciativa busca ofere-
cer acolhimento, orientação e apoio às 
pessoas que convivem com a condição. 
Os encontros integram as ações de saú-
de do município e buscam ampliar o 
acompanhamento dos pacientes. 

O primeiro encontro foi conduzido 
pelo médico da UBS, Gustavo França 
Azeredo, que abordou o quadro clínico 
da fibromialgia, o uso de medicamentos 
e a importância de observar possíveis 
diagnósticos associados. A atividade 
também permitiu que os participantes 
tirassem dúvidas e compartilhassem ex-
periências relacionadas ao tratamento. 

Os encontros serão realizados men-
salmente e contarão com diferentes 
profissionais da saúde. A programação 
deve abordar temas como saúde mental, 
alimentação, manejo da dor e práticas 
complementares, como a auriculotera-
pia. Cada encontro terá um tema espe-
cífico, de acordo com as necessidades 
apresentadas pelos participantes. 

A proposta busca ampliar o acesso à 

informação e fortalecer o acompanha-
mento das pessoas que convivem com 
a fibromialgia. O grupo também será 
um espaço para escuta, troca de experi-
ências e orientação sobre cuidados que 
podem contribuir para a qualidade de 
vida. 

Com a participação de diferentes 
profissionais, a iniciativa pretende in-
tegrar orientações e cuidados ao longo 
dos encontros. A equipe de saúde pode-
rá abordar dúvidas relacionadas à roti-
na, ao tratamento e às formas de lidar 
com a dor. A iniciativa também permite 
o compartilhamento de informações 
entre os participantes e profissionais. 

O Município destaca que o gru-
po terá continuidade com encontros 
mensais, criando uma rotina de acom-
panhamento para os participantes. As 
atividades serão organizadas conforme 
a programação da equipe de saúde. A 
proposta também busca manter os par-
ticipantes informados sobre os cuida-
dos disponíveis na rede municipal e in-
centivar o diálogo com os profissionais 
responsáveis pelo acompanhamento. 

Grupo de Fibromialgia inicia 
atividades em Água Santa 

Encontros mensais reúnem profissionais da saúde para orientar e apoiar pessoas que convivem com a condição

A proposta busca ampliar o acesso à informação e fortalecer o acompanhamento das pessoas que convivem com a fibromialgia

Foto - Prefeitura de Água Santa

ÁGUA SANTA

CÂMARA DE 
VEREADORES DE
ÁGUA SANTA

Legislativo Municipal aprova três 
projetos em sessão ordinária

Sessão realizada em 21 de setembro também encaminhou projeto sobre concessão de imóvel público e proposta de alteração do Regimento Interno 

A Câmara de Vereadores 
de Água Santa realizou, na 
segunda-feira, 21 de setem-
bro, uma Sessão Ordinária. 
Durante a reunião, os vere-
adores analisaram projetos 
do Poder Executivo e uma 
proposta de alteração do Re-
gimento Interno da Casa. 

Três projetos foram apro-
vados por unanimidade após 

análise em regime de urgên-
cia. O Projeto Executivo nº 
046/2026 altera a Lei Mu-
nicipal nº 1.946/2025, que 
estabelece o Calendário de 
Eventos do município para 
2026. O pedido de urgência 
e o projeto receberam apro-
vação unânime. 

Também foi aprova-
do o Projeto Executivo nº 

047/2026, que autoriza o 
Poder Executivo Municipal 
a realizar contratação por 
tempo determinado de ope-
rador de máquinas. A medi-
da atende a uma necessidade 
temporária do município. A 
urgência e o projeto foram 
aprovados por unanimidade. 

Na sequência, os verea-
dores aprovaram o Projeto 

Executivo nº 048/2026. A 
proposta autoriza a contra-
tação por tempo determina-
do de operário para atuar na 
Secretaria de Serviços Urba-
nos, também para atender a 
uma necessidade temporá-
ria. O regime de urgência e 
o projeto receberam aprova-
ção unânime. 

O Projeto Executivo nº 
049/2026, que autoriza o 
Poder Executivo Municipal 
a outorgar Concessão de Di-
reito Real de Uso de imóvel 
público à Associação de Pais 
e Alunos da Educação Espe-
cial de Água Santa, ficou em 
pauta para análise. 

A sessão também tratou 
da Resolução nº 005/2026. 
A proposta altera o artigo 
59, inciso I, do Regimento 
Interno da Câmara, com mu-
dança no horário das sessões 
ordinárias. Conforme a reda-
ção proposta, as sessões or-
dinárias serão realizadas às 

segundas-feiras, com início 
às 18h30. A matéria ficou 
em pauta para análise. 

As matérias que perma-
neceram em pauta devem 
seguir a tramitação previs-
ta pelo Legislativo antes de 
eventual votação. A conces-
são do imóvel público está 
relacionada à Associação de 
Pais e Alunos da Educação 
Especial de Água Santa. Já a 
alteração do Regimento In-
terno trata especificamente 
da organização das sessões 
ordinárias da Câmara. 

Durante a reunião, os ve-
readores também registra-
ram a aprovação unânime 
dos três projetos submetidos 
ao regime de urgência. As 
decisões tomadas na sessão 
abrangem alterações no ca-
lendário municipal e auto-
rizações para contratações 
temporárias destinadas a 
atender demandas da admi-
nistração.Durante a reunião, os vereadores analisaram projetos do Poder Executivo e uma proposta de alteração do Regimento Interno da Casa

Fotos: Câmara de Vereadores de Água Santa
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Há 38 anos construindo 
caminhos para o futuro. 
A Sicredi Altos da Serra RS/SC celebra 
uma história feita por associados, 
colaboradores e comunidades. 

São 38 anos de confianca, - . cooperaçao e compromisso 
com a região. Uma caminhada 
em que cada participação 
fortalece o presente e ajuda a 
abrir novas oportunidades para 
o futuro.

Juntos, seguimos desenvolvendo 43 municípios da região 
norte do Rio Grande do Sul e oeste de Santa Catarina. 

+160 mil 
associados

43 agências 

+540 
colaboradores

R$ 639 milhões 
patrimônio líquido 

R$ 5,2 bilhões 
em ativos 

• S.O•Ad ...... catlva l 

Agfnclas 

�lSicredi Sicredi Altos 
da Serra RS/SC 
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Conheça a história da
Sicredi Altos da Serra RS/SC 

1988 - Fundação da Creditap, em Tapejara/RS, e da Credisana, 
em Sananduva/RS, com objetivo de fomentar o crédito rural 
para produtores. 

1992 - A marca Sicredi passou a ser adotada pela Creditap e a 
Credisana, um padrão para todas as cooperativas do Sistema. 

1995 – Fundação do Banco Cooperativo Sicredi S.A., em Porto 
Alegre/RS. 

19991999 - Creditap e Credisana se unem e nasce a Sicredi Altos da 
Serra. 

2003 - É aprovada a livre admissão de associados e a 
cooperativa além de atender o agronegócio passa a atender 
empresas e pessoas físicas. 

2005 - É definida a nova área de atuação da cooperativa com 
44 municípios do RS e SC. 

20082008 - Início da expansão para Santa Catarina com a 
inauguração da primeira Unidade de Atendimento em Campos 
Novos. A cooperativa passou a se denominar Sicredi Altos da 
Serra RS/SC. 

2013 - Lançamento do livro Sicredi Altos da Serra RS/SC: 25 
anos de cooperação e desenvolvimento sustentável. 

20162016 - Lançamento da nova marca demonstrando a evolução do 
cooperativismo de crédito reposicionando a Sicredi com foco 
nacional e atuação regional. 

2022 – Inauguração da nova Sede Administrativa. Uma 
estrutura moderna e autossuficiente, reconhecida 
internacionalmente com o Selo LEED Platinum de 
sustentabilidade. 

20232023 - 35 anos da Sicredi Altos da Serra RS/SC e inauguração 
do Centro Histórico-Cultural. 

2026 – 38 anos da Sicredi Altos da Serra RS/SC.  

Conheça 
nosso Centro
Histórico-Cultural: 
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A Prefeitura de Santa Ce-
cília do Sul realizou, na ma-
nhã de terça-feira (22), uma 
ação alusiva ao Dia da Árvo-
re por meio do Projeto Árvo-
re de Todos, instituído pela 
Lei Municipal nº 1.192/2025. 
A atividade ocorreu nas ruas 
Porto Alegre e Maximiliano 
de Almeida e contou com a 
presença do prefeito Leo-
nardo Panisson, de alunos da 
EMEF Duque de Caxias, da 
comunidade e de equipes do 
município. 

Durante a ação, os partici-
pantes realizaram a manuten-
ção e o monitoramento das 
árvores plantadas em 2025. 
A atividade permitiu que os 
estudantes acompanhassem 
de perto os cuidados necessá-
rios para o desenvolvimento 
das espécies e a preservação 
dos espaços públicos. 

O trabalho também refor-
çou a importância da arbori-
zação para a cidade. As árvo-
res contribuem para a oferta 
de sombra, abrigo para a fau-
na e melhoria dos espaços de 
convivência. O acompanha-
mento das espécies permite 
identificar necessidades de 
manutenção e garantir me-
lhores condições para seu de-
senvolvimento. 

O Projeto Árvore de To-
dos prevê o plantio de ár-
vores com planejamento 
técnico e busca ampliar a 
arborização urbana de San-
ta Cecília do Sul. A partici-
pação dos alunos da EMEF 
Duque de Caxias também 
levou o tema da preservação 
ambiental para o ambiente 
escolar, aproximando os es-
tudantes das ações realizadas 
no município. 

Durante a programação, 
os alunos puderam acompa-
nhar os resultados do plantio 
realizado no ano anterior e 
participar dos cuidados com 
as árvores. A atividade refor-
çou a relação entre educação 
e preservação ambiental, 
mostrando aos estudantes 
que a manutenção das áreas 
verdes depende de acompa-
nhamento contínuo e da par-
ticipação da comunidade. 

A iniciativa também in-
tegra as ações previstas pelo 
município para ampliar o pa-
trimônio verde de Santa Ce-
cília do Sul. O acompanha-
mento das árvores plantadas 
permite avaliar seu cresci-
mento e orientar os próxi-
mos cuidados, mantendo o 
planejamento da arborização 
urbana. 

O prefeito Leonardo Pa-

nisson acompanhou a ativi-
dade junto aos estudantes e à 
comunidade. A ação reforçou 
o trabalho de cuidado com as 

árvores já plantadas e a parti-
cipação da população na pre-
servação das áreas verdes do 
município. 

Durante a ação, os participantes realizaram a manutenção e o monitoramento das árvores plantadas em 2025

SANTA CECÍLIA DO SUL

Município realiza ação do Dia da Árvore 
com participação da comunidade

Atividade do Projeto Árvore de Todos reuniu alunos da EMEF Duque de Caxias, Prefeitura e comunidade 
Foto - Prefeitura de Santa Cecília do Sul

Câmara aprova sete 
matérias em sessão 

Projetos tratam de servidores públicos, criação de cargos, patrimônio municipal e 
participação da Invernada Artística em eventos do MTG

A Câmara de Vereadores de Santa Ce-
cília do Sul aprovou, por unanimidade, 
sete matérias durante a sessão realizada 
nesta semana. Entre as propostas estão 
projetos relacionados aos servidores mu-
nicipais, criação de cargos, alienação de 
bens públicos e atividades culturais. 

A Indicação Escrita nº 016/2026, de 
autoria da vereadora Marivania, formaliza 
a vinculação da Invernada Artística Muni-
cipal ao Departamento Artístico do CTG 
Pouso dos Tropeiros. A medida permite a 
participação em eventos oficiais do Movi-
mento Tradicionalista Gaúcho e das Regi-
ões Tradicionalistas. 

Também foram aprovados os Projetos 
de Lei nº 044 e 045/2026. O primeiro trata 

dos adicionais de insalubridade e pericu-
losidade para servidores da área da saúde. 
O segundo amplia o número de cargos 
de Oficial Administrativo e Atendente de 
Creche. 

O Projeto de Lei nº 046/2026 cria 
os cargos de Fiscal Tributário, Auditor 
da Receita Municipal, Fiscal Sanitário, 
Técnico em Informática e Faxineira. Já 
o Projeto nº 047/2026 altera anexo de lei 
municipal. 

O Projeto nº 048/2026 estabelece res-
trições para condenados por feminicídio, 
estupro e homicídio doloso após o trânsi-
to em julgado das decisões. O Projeto nº 
049/2026 autoriza o Executivo Municipal 
a alienar bens móveis do município. 

Foto - Câmara de Vereadores de Santa Cecília do Sul

Todas as matérias foram aprovadas por unanimidade pelos vereadores 
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“Na luta pelo trabalhador”

FIM DA ESCALA 6x1 É VITÓRIA 
 PARA A CLASSE TRABALHADORA

CAMPANHA NACIONAL DA CATEGORIA DA ALIMENTAÇÃO
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Entre os dias 14 e 20 
de setembro, Vila Lânga-
ro celebrou a Semana Far-
roupilha 2026 com uma 
programação marcada 
pela valorização da cul-
tura gaúcha, integração e 
participação da comuni-
dade e de diferentes enti-
dades do município. 

A abertura, na se-
gunda-feira (14), contou 
com a chegada da Cha-
ma Crioula, conduzida 
pelo Grupo de Cavaleiros 
Herdeiros da Tradição. 
A manhã também teve o 
projeto “Símbolos, Pro-
sas, Causos e Cantigas”, 
com Guilherme Brandão 

e Augusto Baschera, jun-
to aos alunos das escolas 
Cecília Meireles e Mar-
quês de Maricá, além de 
apresentações da Inverna-
da do CTG Gentil Boeira. 
As atividades proporcio-
naram aos estudantes um 
contato ainda maior com 
as tradições e manifesta-

ções que fazem parte da 
identidade cultural do Rio 
Grande do Sul. 

Ainda na segunda-fei-
ra, a Câmara Municipal 
realizou Sessão Solene no 
CTG Gentil Boeira, com 
homenagens ao ex-verea-
dor Antônio Danelli, fale-
cido em janeiro deste ano, 
e à Cabanha São Francis-
co, de Cléo Francisco da 
Silva e família, pelos re-
sultados conquistados na 
Expointer 2026, incluindo 
os títulos de Grande Cam-
peão e Grande Campeã da 
raça Kalahari. O momen-
to destacou a trajetória de 
pessoas e iniciativas que 
contribuem para o desen-
volvimento e para a re-
presentatividade de Vila 
Lângaro. 

Na quarta-feira (16), 

o Programa Infância Me-
lhor realizou a escolha do 
Gauchinho e da Gauchi-
nha do PIM 2026. Diego 
Crespi Piroli e Isadora Pa-
nisson Braganholo foram 
escolhidos pela comissão 
avaliadora. 

A programação tam-
bém contou com encon-
tro do Grupo da Terceira 
Idade no Galpão Crioulo 
e, no sábado, com a 2ª 
Integração de Músicos 
de Vila Lângaro, reunin-
do talentos locais. O en-
contro reforçou o caráter 
comunitário dos festejos, 
promovendo momentos 
de convivência, música e 
valorização dos artistas do 
município. 

Encerrando os feste-
jos, o CTG Gentil Boeira 
recebeu a Missa Crioula, 

seguida do tradicional al-
moço e de matinê anima-
da por Amanda Thomé e 
Banda. O encerramento 
reuniu famílias e integran-
tes das entidades parceiras 
em um momento de con-
fraternização e celebração 
das tradições gaúchas. 

A Semana Farroupilha 
foi realizada pela Prefei-
tura de Vila Lângaro, em 
parceria com as Secreta-
rias Municipais, Câma-
ra de Vereadores, CTG 
Gentil Boeira, Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, 
Emater, Acival, Cotapel, 
Assuv, Cotrijal, Sicredi, 
Cevil, escolas municipais, 
gaiteiros municipais, Gru-
po de Cavaleiros Herdei-
ros da Tradição, grupo do 
coral e Grupo da Terceira 
Idade.

A Semana Farroupilha foi realizada pela Prefeitura, em parceria com as Secretarias Municipais e várias entidades

VILA LÂNGARO

Vila Lângaro celebrou a Semana 
Farroupilha com cultura e tradição 

A programação foi marcada pela valorização da cultura gaúcha, integração e participação da comunidade 

Foto - Marcelo Andrade Biazutti

GRUTA NOSSA SENHORA DE LOURDES
ÁGUA SANTA/RS

15 de Out.

Confira a programação 
completa e como participar!

PARTICIPAÇÃO MUSICAL: Debora Gaiteira

VISITAÇÃO AO FEIRÃO ARTESANAL DURANTE TODO O EVENTO.

Palestras:

Mulher e suas 
potencialidades
Helda Elaine

Sendo sua 
melhor companhia
Neidi Cassol
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Coasa inaugura nova Indústria de Rações e 
amplia presença no segmento de Nutrição Animal 

A Coasa inaugurou oficialmen-
te, nesta sexta-feira, 18, sua nova 
Indústria de Rações, instalada em 
Água Santa. Com a entrada da es-
trutura em operação, a cooperati-
va amplia sua presença na área de 
Nutrição Animal e a capacidade de 
produção de rações para bovinos de 
leite e de corte. O empreendimento 
recebeu investimento superior a R$ 
35 milhões, tem capacidade de pro-
duzir 15 toneladas por hora e gerou 
mais de 10 empregos diretos, consi-
derando postos já ocupados e a am-
pliação da equipe. 

A produção contempla rações fa-
reladas e peletizadas para diferentes 
fases dos rebanhos. Na bovinocultu-
ra de leite, o portfólio inclui produ-
tos para vacas em lactação e secas, 
novilhas, animais em aleitamento e 

crescimento e rações destinadas a 
sistemas com robôs de ordenha. Para 
bovinos de corte, são produzidas 
dietas de alta energia, suplementos 
proteicos e energéticos e rações para 
crescimento e terminação. Entre as 
tecnologias utilizadas está o sistema 
Expander, no qual a mistura recebe 
vapor e é submetida a alta tempera-
tura, pressão e ação mecânica antes 
da peletização — processo relacio-
nado à digestibilidade dos nutrientes 
e à qualidade física dos pellets. 

Segundo a gerente da Indústria 
de Rações Coasa, Ivane Martini, o 
projeto surgiu quando a capacidade 
da fábrica anterior, de seis tonela-
das por hora, deixou de acompanhar 
a demanda existente no campo. A 
nova estrutura, que tem capacidade 
para produzir 15 toneladas por hora, 

também incorpora a produção de ra-
ções peletizadas e permite atualizar 
as formulações conforme as exigên-
cias nutricionais dos animais e as 
necessidades das propriedades. O 
trabalho, explica ela, segue integra-
do à assistência técnica da Coasa, 
com acompanhamento dos produ-
tores e adequação das soluções nu-
tricionais às características de cada 
sistema de produção. 

A implantação contou com a par-
ticipação de empresas e instituições. 
O BRDE (Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul) via-
bilizou o investimento por meio do 
Pronaf Agroindústria – linha de cré-
dito voltada a agricultores familia-
res e suas cooperativas – enquanto 
a administração municipal de Água 
Santa colaborou na preparação do 
terreno. Durante a cerimônia, Ale-
xandre Barros, do BRDE, destacou 
o papel do financiamento no de-
senvolvimento regional. “A nossa 
finalidade, de verdade, é promover 
o desenvolvimento. E é através de 
estruturas, entidades e organizações 
como a Coasa que a gente consegue 

atingir esse objetivo.” O prefeito de 
Água Santa, Juliano Favretto, res-
saltou a decisão da cooperativa de 
realizar o investimento no municí-
pio onde nasceu. “Muito obrigado à 
Coasa por investir em Água Santa. 
Desejo sucesso nesta caminhada.” 

A nova estrutura também amplia 
a área atendida pela cooperativa, 
com previsão de alcançar produto-
res em um raio de aproximadamen-
te 200 quilômetros a partir de Água 
Santa. Ao falar sobre o alcance do 
empreendimento e a relação com os 
produtores da região, o presidente 
da Coasa, Orildo Germano Belegan-
te, destacou: “É evidente que nós 
temos condições de ir mais longe, e 
nós vamos, porque temos capacida-
de industrial, mas queremos sempre 
fortalecer o nosso relacionamento 
perto de casa.” Para Ivane Martini, a 
nova indústria representa uma nova 
etapa no atendimento aos coopera-
dos. “Nossa expectativa é que isso 
seja uma virada de chave, permitin-
do acompanhar as exigências e os 
investimentos que o produtor vem 
fazendo em sua propriedade.” 

A nova estrutura também amplia a área atendida pela cooperativa, com previsão de alcançar produtores em um raio de aproximadamente 
200 quilômetros a partir de Água Santa

Foto - Rodinei Agostini

Estrutura, instalada em Água Santa, tem capacidade de produção de 15 toneladas por hora de rações para bovinos de leite e de corte 

A estrutura tem capacidade de produzir 15 toneladas por hora

Foto - Coasa

O empreendimento recebeu investimento superior a R$ 35 milhões

Foto - Coasa
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Abra sua
conta PJ
sicredi.com.br

Cuidar
do seu negócio.
Esse é o negócio
do Sicredi.

Soluções financeiras completas e

para cuidar da sua empresa.

Máquinas
de cartões

Cartão

Pix ilimitado nos
canais Sicredi

Crédito
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O Município de Sa-
nanduva recebeu, na 
tarde de terça-feira, 
22 de setembro, do-
cumentos históricos 
relacionados aos pri-
meiros anos de desen-
volvimento da cidade. 
A entrega ocorreu na 
Prefeitura Municipal, 
durante encontro com 
o prefeito Claiton Edú 
Monteiro de Aguiar, 

o vice-prefeito Tiago 
Tomielo, Ricardo Aze-
vedo de Souza e sua 
esposa, Maria Regina 
Iglesias.  

Ricardo é filho de 
Roberto Azevedo de 
Souza, engenheiro, ar-
quiteto e urbanista res-
ponsável pela elabora-
ção do primeiro Plano 
Diretor de Sanandu-
va, em 1961. Roberto 

também produziu do-
cumentos e registros 
sobre os primeiros pe-
ríodos da história do 
município. 

O material foi en-
tregue por Ricardo e 
Maria Regina ao Mu-
nicípio e passa a inte-
grar o patrimônio his-
tórico municipal. Os 
documentos poderão 
contribuir para pes-

quisas, estudos e ações 
voltadas à preservação 
da memória local. 

A documentação 
reúne registros relacio-
nados ao planejamento 
urbano e à formação 
do município. O acer-
vo também ajuda a 
compreender aspectos 
das primeiras décadas 
de desenvolvimento de 
Sananduva, incluindo 
informações sobre a 
organização da cidade 
e as transformações 
ocorridas ao longo dos 
anos. 

Segundo o Muni-

cípio, a incorporação 
desses documentos 
amplia o acervo dispo-
nível para consulta e 
pesquisa. Os registros 
podem auxiliar estu-
dantes, pesquisadores 
e moradores interessa-
dos em conhecer a tra-
jetória de Sananduva e 
seus primeiros projetos 
de organização urbana. 

A entrega também 
representa a preser-
vação de documentos 
que permaneceram sob 
guarda da família de 
Roberto Azevedo de 
Souza. Com a transfe-

rência ao Município, o 
material passa a ficar 
vinculado à memória 
institucional e históri-
ca de Sananduva. 

A preservação des-
se tipo de acervo per-
mite manter registros 
de diferentes perío-
dos da história local 
e reunir informações 
que ajudam a compre-
ender a formação do 
município. O material 
poderá servir como 
fonte para futuras pes-
quisas e iniciativas de 
valorização da história 
de Sananduva.

A entrega ocorreu na Prefeitura Municipal, durante encontro entre o prefeito Claiton, Ricardo Azevedo de Souza e sua esposa, 
Maria Regina Iglesias

SANANDUVA

Documentos históricos sobre o início de 
Sananduva são entregues ao Município 

Material reúne registros do primeiro Plano Diretor e documentos que ajudam a preservar a história das primeiras décadas do município

Foto - Prefeitura de Sananduva

O que 
veio antes
vive em nós

Uma história
que passa

por nós!

anos

Baixe o APP
e garanta
descontos
exclusivos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO: AUDIÊNCIA PÚBLICA (LDO E LOA 2027)

O Prefeito Municipal de Água Santa convida toda a comunidade para participar 
da audiência pública de apresentação e discussão dos projetos da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e da Lei Orçamentária Anual (LOA) para o ano de 2027.

Data: 15 de Outubro de 2026;
Horário: 9 horas;
Local: Câmara Municipal de Vereadores

Sua participação é fundamental para ajudar a decidir como os recursos do 
município serão investidos.

Gabinete do Prefeito Municipal, em 24 de Setembro de 2026.

JULIANO FAVRETTO
Prefeito Municipa
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Quando falamos em de-
senvolvimento econômico, 
normalmente pensamos em 
grandes investimentos, in-
fraestrutura, geração de em-
pregos, novas empresas e au-
mento da renda. Todos esses 
fatores são fundamentais. Mas 
existem outros movimentos 
que também ajudam a cons-
truir uma região mais dinâmi-
ca e competitiva e que, muitas 
vezes, não recebem a mesma 
atenção.

Um deles é a realização de 
feiras, exposições, congres-
sos e grandes eventos.

Uma feira movimenta mui-
to mais do que aquilo que ve-
mos dentro de seus pavilhões. 
Para que um evento aconteça, 
existe uma cadeia de empre-
sas e profissionais envolvidos: 
montagem, comunicação, tec-
nologia, segurança, alimenta-
ção, transporte, hospedagem, 
limpeza, produção, fornece-
dores e prestadores de servi-
ços.

Quando visitantes de ou-
tros municípios chegam a 
uma cidade para participar de 
uma feira, esse movimento 
também chega aos hotéis, res-
taurantes, postos de combus-
tíveis, comércio e diferentes 

serviços.
Mas talvez o maior impac-

to esteja naquilo que é mais 
difícil de medir.

As conexões.
Feiras aproximam empre-

sas que talvez nunca tives-
sem sentado à mesma mesa. 
Colocam empreendedores em 
contato com novos clientes 
e fornecedores. Aproximam 
universidades do setor produ-
tivo, apresentam tecnologias, 
estimulam parcerias e permi-
tem que ideias circulem.

Muitas vezes, um negócio 
que será concretizado meses 
depois começou em uma con-
versa de poucos minutos du-
rante um evento.

Por isso, cidades que con-
seguem construir uma agenda 
consistente de feiras e eventos 
também fortalecem sua posi-
ção regional.

Nossa região possui uma 
característica especialmente 
favorável nesse sentido. So-
mos referência nas áreas de 
saúde, educação, comércio, 
serviços, inovação e agro-
negócio. Recebemos diaria-
mente pessoas de dezenas de 
municípios que vêm para cá, 
para estudar, trabalhar, buscar 

atendimento, fazer negócios 
ou consumir serviços. Trans-
formar essa centralidade tam-
bém em capacidade de produ-
zir grandes encontros é mais 
uma oportunidade de desen-
volvimento.

E temos bons exemplos 
muito próximos de nós.

Marau e Tapejara por 
exemplo, realizam grandes 
feiras, que se consolidaram 
como importantes espaços de 
negócios, relacionamento, ex-
posição das potencialidades 
locais e atração de visitantes. 
São eventos que mobilizam 
suas comunidades, movimen-
tam empresas, comércio e ser-
viços e ajudam a projetar esses 
municípios regionalmente.

Em Passo Fundo, temos a 
FEITECH – Feira de Inova-
ção, Tecnologia e Conteúdo, 
que busca contribuir com esse 
movimento a partir de uma 
proposta voltada especial-
mente à inovação, à tecnolo-
gia e ao conhecimento.

A FEITECH reúne em um 
mesmo ambiente áreas como 
agronegócio, saúde, educa-
ção, tecnologia, sustentabi-
lidade e empreendedorismo, 
aproximando empresas, uni-
versidades, instituições, poder 
público e comunidade. Um 
dos seus propósitos é também 
democratizar o acesso ao co-
nhecimento, permitindo que 
a população participe, sem 
custo, de palestras, painéis, 
debates e experiências.

Cada feira possui sua iden-
tidade, sua história e suas ca-
racterísticas. Mas todas têm 
algo importante em comum: 
sua capacidade de gerar mo-
vimento, quando pessoas de 
diferentes municípios passam 
a se encontrar, trocar experi-
ências e construir relações.

- Após uma boa campanha na fase classificatória e a vaga ga-
rantida para os play-offs, a SERC Juventus, de Sananduva, acabou 
eliminada nas quartas de final da Conferência Leste da Liga Gaúcha 
Série C. A equipe foi superada pelo Rodeio Futsal nas penalidades, 
após vencer o jogo de ida e ser derrotada no tempo normal na par-
tida de volta. 

- O Tapejara Futsal conta com uma nova possibilidade de cap-
tação de recursos para a manutenção e o desenvolvimento de suas 
atividades. O projeto “Tapejara Futsal – Ano II”, apresentado pela 
Associação Esportiva Tapejarense, foi aprovado no âmbito da Lei 
de Incentivo ao Esporte, permitindo ao clube buscar recursos junto 
a empresas e pessoas físicas por meio da destinação de parte do Im-
posto de Renda devido. Em documento do Ministério do Esporte, o 
projeto teve R$ 1.440.617,43 autorizados para captação. 

- A quarta edição da Copa Society 467 já começou. A competi-
ção conta com a participação de 26 equipes e terá jogos às sextas-
-feiras e aos sábados. A rodada de abertura teve três partidas, com 
vitórias do Galaxy nas categorias Sub-15 e Veteranos. Na categoria 
Livre Masculino, a Seleção Fronteira/Vereador Cleiton venceu em 
sua estreia. 

- O jovem atleta tapejarense Nycolas Meireles está vivendo 
uma nova experiência no futebol de base, defendendo a Associa-
ção Atlética Rio Peixense, de Santa Catarina. Depois de construir 
sua trajetória nas categorias de base em Tapejara, Nycolas passou 
a disputar competições no estado vizinho e atualmente participa de 
torneios que reúnem equipes de diferentes regiões e clubes de des-
taque. Tapejara teve alguns atletas que foram profissionais. Poderia 
ter muito mais pelo potencial que temos aqui. Fórmula base deve 
ter: Disciplina, obediência e superação. 

- O Tapejara Futsal faz boa campanha, e tudo indica classifi-
cação para os playoffs. Acertada a manutenção, mesmo de forma 
emergencial, do técnico presidente Cássio Sossella. 

- Começou o 30º Campeonato Municipal de Futebol de Campo 
de Tapejara, que nesta edição está homenageando o Paulo “Toco” 
Rodrigues, que foi um exemplo dentro e fora dos gramados. O Toco 
fez um pronunciamento muito bonito antes da bola rolar no jogo 
inaugural, entre Carga Pesada e Transa FC. Disse ele que em toda 
sua carreira nunca foi expulso, sempre teve respeito com colegas, 
adversários e com arbitragem. A bola rolou e tudo aconteceu neste 
jogo que terminou empatado por 2 a 2, e muita confusão no final. 
De mais negativo foram as invasões seguidas de torcedores, que 
jamais poderiam entrar no campo. 

- Desespero da dupla GreNal no brasileiro. Grêmio trouxe o Re-
nato para tentar evitar a quarta queda para série B. O Inter dispen-
sou o Pezzolano, e contratou de forma emergencial Eduardo Bap-
tista. Torcida e boa parte da imprensa criticou a chegada do novo 
técnico, mas depois de várias recusas de outros treinadores, foi o 
que sobrou, e principalmente pela imediata aceitação do Eduardo, 
que vê como grande oportunidade na carreira. Inter deve ter pelo 
menos cinco vitórias em dez jogos para evitar a segunda queda. 

- O Brasil voltou a campo nesta sexta-feira para o primeiro 
amistoso da Seleção depois da eliminação para a Noruega nas oita-
vas de final da Copa do Mundo. O time de Carlo Ancelotti não fez 
um bom jogo e empatou com a Austrália em 1 a 1 no Queensland 
Country Bank Stadium, em Townsville. O Brasil volta a campo para 
enfrentar a Austrália novamente na “super Data Fifa” na próxima 
terça-feira, às 11h (horário de Brasília), em Brisbane. 

ESCRITÓRIO 
 DESPACHANTE

GILMAR BERTON

Whats:(54) 98417.1776

Rua do Comércio, 1259 - Centro 
(em cima Foto Artusi) - Tapejara RS

AGORA EM NOVO ENDEREÇO

A Feitech é organizada pela ACISA de Passo Fundo

Comentário
ESPORTIVO

Por Gilmar Berton
Repórter esportivo
da Rádio Tapejara

Feiras também constroem 
desenvolvimento

Foto -  ACISA
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ELEIÇÕES 2026   
Cartório da 100ª Zona Eleitoral orienta eleitores 
sobre locais de votação, documentos, 
mudanças nas seções e justificativa

PÁGINA 06

AGRICULTURA
Dia de Campo em Ibiaçá reúne 
agricultores e técnicos para apresentar 
práticas de manejo

PÁGINA 09

HISTÓRIA 
Sicredi Altos da Serra RS/SC celebra 
38 Anos construindo caminhos para o 
futuro 

PÁGINAS 12 E 13

COLIGAÇÃO O RIO GRANDE PODE MAIS: 
PL, FEDERAÇÃO UNIÃO PROGRESSISTA (UNIÃO BRASIL E PP), REPUBLICANOS, PODEMOS, NOVO E DEMOCRACIA CRISTÃ
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Abrangência: 
Tapejara, Água Santa, Santa Cecília do Sul, Vila Lângaro, Ibiaçá, Sananduva, 
Charrua, Coxilha, Sertão, Getúlio Vargas, Centenário, São João da 
Urtiga, Santo Expedito do Sul, Cacique Doble, Capão Bonito do Sul, 
Lagoa Vermelha, Ibiraiaras, Mato Castelhano e Passo Fundo. 


